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1. Peixes Ornamentais: Barcelos, Amazonas e o Mundo.

Os peixes ornamentais são um dos poucos recursos aquáticos renováveis da Amazônia com um grande potencial para servirem como modelo de manejo sustentável associado aos impactos sociais e culturais advindos do extrativismo no âmbito da "globalização".

Desde a década de 1950 com o advento do transporte aéreo comercial, os peixes ornamentais se tornaram uma industria extrativista alternativa à produtos extrativistas tradicionais, como piaçava e castanha do Brasil, que formavam a base econômica na bacia do médio rio Negro. Estima-se que atualmente mais de mil famílias estejam ativamente envolvidas na captura e transporte de peixes ornamentais e possivelmente 80% da população ribeirinha da região tenha alguma relação econômica com este comércio.  A análise dos dados demográficos dos municípios do Rio Negro durante a ultima década ( dados do IBGE 1991, 1996 e 2000) indicam que o município de Barcelos teve um crescimento populacional médio de 9.8% ao ano durante o período,  com um crescimento populacional de 112% entre 1991 e 2000. Em contraste, os município vizinhos (Novo Airão e Santa Isabel do Rio Negro) tiveram um delínio populacional de 31.1 e 31.6 % durante o mesmo período.  Os dados também indicam que o percentual de habitantes rurais aumentou em relação a habitantes hurbanos no municipio de Barcelos, enquanto que nos municípios vizinhos houve um êxodo acentuado da área rural. Sendo que Barcelos é o centro da atividade de pesca de peixes ornamentais, e esta tem sido uma atividade econômica estável na região, é possível que haja uma correlação direta entre o crescimento demográfico na área, e a existência desta atividade extrativista, especialmente no que toca ao aumento da população rural. A bacia do médio rio Negro é a maior área de pesca de peixe ornamentais no Brasil, e o município de Barcelos é o principal posto de comércio contribuindo com mais de 60% da renda do município.   A pesca ornamental é a mais importante fonte de emprego e rendimento para a população ribeirinha dos munícípios de Barcelos e Santa Isabel do Rio Negro.

Municípios de Barcelos e Santa Isabel do Rio Negro

· área: 185 mil km2; população ~34.000

· 30-50 milhões de piabas pescadas

· ~ 60% da renda dos ribeirinhos

· >80% são cardinal (Paracheirodon axelrodi)
Amazonas
· exporta 20 milhões de peixes ornamentais por ano

· gera US$ 3 milhões de dólares em receita direta

· 10.000 trabalhadores diretos e indiretos

· terceiro maior produto de extrativismo
Mundo
· 350-400 milhões de peixes ornamentais comercializados (70% são produzidos em cativeiro)

· valor de importações mundias anuais: US$ 321 milhões (US$ 287 milhões de peixes de água doce)

· ~ 63% são exportados pelos países em desenvolvimento (US$ 202 milhões)

· a indústria dos peixes ornamentais movimenta US$ 15 bilhões por ano mundialmente (incluindo equipamentos, assessórios, suprimentos e publicações)

FAO 1999: Desde 1985, o comercio internacional de organismos aquáticos teve um crescimento médio anual de 14%.  Porém, os animais capturados representam apenas uma pequena porção do mercado global. Entretanto, este aspecto da industria de peixes ornamentais é o que mais influencia as comunidades pesqueiras de países em desenvolvimento.

2. Problemas para a Indústria de Peixes Ornamentais da Amazônia.

· Preocupação sobre a taxa de mortalidade e os métodos de tratamento dos peixes vivos durante o transporte nas cadeias de comercialização.  Organizações ambientais estão pressionando a União Européia para proibir totalmente o comércio de animais silvestres (incluindo peixes ornamentais); empresas aéreas como KLM e Lufthansa já recusam transportar peixes vivos.

· Criação em cativeiro fora do centro de origem dos peixes ornamentais endêmicos da Amazônia.  Os acara-discos e acara-bandeiras são produzidos em grandes quantidades e variedades no mundo inteiro, os quais estão basicamente substituindo os capturados na Amazônia, muito embora continuem utilizando as variedades selvagens para evitar o endo-cruzamento.  Acará discos selvagens representam menos de 10% do volume comercializado mundialmente, e o valor agregado destes espécimes é muito baixo quando comparado com o produto exportado por paises Asiáticos (Singapura, Tailandia, Malasia, etc.).  O cardinal já está sendo produzido  por aquários na República Tcheca e EUA, no entanto o preço ainda é mais alto do que os capturados na bacia Amazônica.  No caso do cardinal tetra, há um possível infringimento da Convenção sobre Biodiversidade (CBD), visto que nem os Tchecos nem os Norte Americanos tem respeitado as premissas do tratado, que prevêem compartilhamento de lucros de produtos originados apartir do uso de recursos genéticos.

· Questão de preservação da biodiversidade dos peixes amazônicos e a sobrepesa.  Dada a quantidade de peixes ornamentais explorados e exportados do Rio Negro vários pesquisadores e organizações internacionais como WWF tem especulado sobre a extinção do comércio de acara-discos e cardinal na Amazônia.  Em ambos os casos os responsáveis pela disseminação desta especulação não possuem dados empíricos quaisquer que subsidiem suas afirmações.  Esta falsa informação tem sido contradita fortemente em congressos e revistas internacionais com dados empíricos sólidos por parte dos integrantes do Projeto Piaba, embora não o suficiente para mudar a imagem de que essa pesca de peixes ornamentais é sustentável e que pode ser viabilizada por período longo de tempo evitando danos maiores sobre a biota amazônica, dado o número de famílias envolvidas.
· A falta de um programa de ordenamento e manejo da pesca na região.   As leis dos países consumidores estão cada vez mais rigorosas para os países exportadores. A inexistência de programas de controle de qualidade e um conjunto de regulamentações e medidas ambientais (ISO 9000 e 14000) compatíveis nos processos de industrialização de peixes ornamentais poderão ser  fatais para a indústria local caso o produto seja banido por paises importadores.
· Desconhecimento da importância da atividade por parte dos governos estaduais e federais.  Com exceção a poucas portarias limitando o acesso a espécies e normalizando temporadas de pesca, os governos não têm contribuído com qualquer incentivo para esta atividade pesqueira.  De fato, a industria é totalmente marginalizada junto ao setor pesqueiro e não recebe atenção alguma. Os próprios técnicos do Ibama não têm conhecimentos adequados da atividade para regulamentar a pesca.  Não há nenhum programa de coleta de dados oficiais que possa ser usado como referencia.  Os únicos dados disponíveis são coletas pelo projeto Piaba, sem apoio financeiro estatal.  Não há linhas de financiamento para o desenvolvimento e modernização dos setores envolvidos na atividade.
3. Pescar ou não Pescar? Eis a Questão!

· O cardinal (Paracheiron axelrodi) é endêmico do médio e alto rio Negro e bacias adjacentes da Colômbia e Venezuela.  Com sua cor azul metálico e vermelha torna-se um dos peixes ornamentais mais populares no mundo.

· A pesca ocorre durante todo ano, diminuindo nos meses maio-julho devido a enchente, cujo período coincide com a desova da espécie (fecundidade: 100-300 ovos). No entanto, sua a desova é múltipla e associada ao regime hidrológico, especialmente à repiquetes (mudanças bruscas no nível do rio) .  Seu ciclo de vida na natureza é curto (<2 anos) e atingindo um tamanho máximo de 50 mm.

· Oficialmente 12-22 milhões de peixes ornamentais foram exportados anualmente do Amazonas nos últimos 25 anos, sendo que 80% foram cardinais. Mas com base nos levantamentos do Projeto Piaba apenas 60% do produto é aparece nas estatísticas oficiais de pesca e exportação.

· Na ausência de peixes ornamentais as opções para o pescador são poucas. Será que o ecoturismo, procriação artificial de peixes ornamentais e a pesca esportiva são alternativas ao extrativismo responsável considerando as atuais circunstâncias dos municípios exportadores de peixes ornamentais e das condições socioeconômicas da população?

Desde abril de 1998, o Projeto Piaba tem realizado levantamentos semanais sobre o volume de peixes ornamentais transportados pelos barcos regionais (recreios) que partem de Barcelos em direção a Manaus. Com base nessas informações observa-se uma tendência de crescimento neste mercado.  Será que este nível de exploração é sustentável? Será que o mercado internacional pode absorver crescimentos anuais indefinidos?  Será que a pesca de peixes ornamentais é a única atividade de extrativismo viável para os ribeirinhos? O problema socioeconômico pode impactar a pesca sustentável de peixes ornamentais em curto prazo? Para responder algumas das questões acima é que foi concebido o Projeto Piaba

4. O que é o Projeto Piaba?

É um projeto científico interdisciplinar criado para compreender a pesca dos peixes ornamentais associado ao sistema ecológico e sócio-cultural da bacia do médio rio Negro, Amazonas, Brasil, procurando meios de preservar os peixes e ao mesmo tempo manter a pescaria de peixes ornamentais e outros recursos renováveis em níveis comerciais e ecologicamente sustentáveis.

Assim a meta do Projeto Piaba é promover uma pesca viável comercialmente e ecologicamente sustentável, ajudar a reduzir o uso destrutivo da floresta e da terra, e aliviar a pobreza dos ribeirinhos. 

SUMÁRIO

Os recursos aquáticos da bacia amazônica são potencialmente a base para a sustentabilidade da floresta Amazônica. Entretanto, os peixes e seus ambientes aquáticos são freqüentemente deixados de lado em projetos de conservação e desenvolvimento sustentável no Amazonas, apesar da enorme diversidade de espécies (mais de 3000) e o valor sócio-econômico proveniente da pesca.  Sendo o principal componente protéico da dieta Amazonense (~70 kg/capita/ano), os peixes também têm importância econômica no mercado mundial através do comércio de peixes ornamentais. Mais de 20 milhões de peixes vivos são exportados anualmente da região, gerando anualmente cerca de três milhões de dólares para a economia do estado do Amazonas, e um excedente de 100 milhões de dólares no varejo mundial.  

Apesar da enorme diversidade de peixes na bacia do Rio Negro (~700) e mais de 50 serem comercializadas como ornamentais, uma só espécie, o cardinal (Paracheirodon axelrodi), constitui mais de 80% do volume de peixes ornamentais comercializados na bacia do rio Negro. Mortalidade durante a captura e transporte durante a estação de seca, e a demanda do mercado são alguns dos problemas associados a sobrevida dessa atividade econômica quer seja pelos pescadores quanto exportadores. Embora muitos peixes ornamentais tenham um período de vida curto (1-2 anos), os estoques pesqueiros podem ser repostos rapidamente desde que bem manejados. Para chegar a tal estratégia de gerenciamento é essencial, além de um sólido entendimento do ecossistema, uma abordagem sócio-cultural, levando-se em conta a participação de pescadores, exportadores/importadores, distribuidores e lojistas, para que cada um compreenda a sua posição nessa importante indústria.  Em longo prazo, o controle local da pescaria e comércio de peixes ornamentais será fundamental para a sustentabilidade dos peixes ornamentais da região.  Portanto, através de manejos apropriados poderá ser possível gerenciar a pesca e proteger da degradação os habitats aquáticos para manter uma pesca economicamente sustentável.

Desde 1989, professores, pesquisadores e estudantes da Universidade do Amazonas (UA) e do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) têm implementado o Projeto Piaba no município de Barcelos (AM) para estudar a biodiversidade dos peixes ornamentais da bacia do rio Negro. O projeto atua promovendo a conservação dos peixes amazônicos e seus habitats através de programas de cooperação com outras instituições, voluntários, eco-turistas, aquariófilos e programas educativos em aquários públicos.

Nos próximos quatro anos (2001-2005), o Projeto Piaba pretende expandir sua área de pesquisa para incluir o gradiente de habitats, função do ecossistema, transporte e manipulação de peixes vivos, patologia de peixes e genética.  O projeto foi o único projeto aprovado pelo Programa de Apoio a Núcleos de Excelência (PRONEX/CNPq) para o Amazonas (embora com um corte orçmentário de 65% do valor solicitado).  Fundos adicionais são necessários para continuar a manter o nível atual das pesquisas e assim alcançar os objetivos propostos.  Acreditamos que providenciando uma base científica de gerenciamento poderemos contribuir para o uso sustentável dos recursos aquáticos, e para uma conservação em longo prazo do ecossistema amazônico.

Realizações do Projeto Piaba

O Projeto Piaba tem trabalhado solidamente na última década em pesquisas para promover a coleta sustentável dos recursos aquáticos que garantirão a sobrevivência da floresta e de seus habitantes humanos. Grandes progressos foram feitos durante esse tempo, mas é necessária mais informação básica antes de formular estratégias firmes de gerenciamento destes recursos. As diversas fases do projeto foram apoiadas pelo CNPq e várias ONGs e resultados positivos foram atingidos em todas as áreas de atuação.  

Resultados principais do Projeto Piaba:

1. Criação de uma base de dados sobre a diversidade de peixes, biologia e ecologia dos peixes ornamentais e quelônios na bacia do médio rio Negro e sobre os aspectos socioeconômico e cultural da pesca.

2. Estabelecimento de um Centro de Conservação Aquática em Barcelos que providenciou educação ambiental e científica para as crianças e educadores locais sendo tratado como um ponto de referência para os piabeiros. 

3. Identificação de problemas e proposição de soluções que serão essenciais para um eventual gerenciamento da comunitária.

4. Criação de um diálogo com vários órgãos regulamentadores, governamentais e ONGs, exportadores, importadores, e consumidores de peixes ornamentais para promover uma estratégia política, científica e ética amigáveis para o meio ambiente.

5. Promoção e defesa da conservação aquática e extrativismo dos peixes ornamentais amazônicos entre as ONGs verdes, indústria e os aquários públicos internacionais.

Projeto Piaba 2000 (PRONEX/CNPq):

Bases Ecológicas, Tecnológicas e Sócio-Econômicas para o Manejo Sustentável de

Peixes Ornamentais e Quelônios na Bacia do Médio Rio Negro, Amazonas.


A nova fase de Projeto Piaba objetiva gerar informações cobrindo um amplo número de aspectos que vão desde a estrutura populacional de espécies até o funcionamento da estrutura do ecossistema e sobretudo desenvolver medidas que ajudarão a melhorar a vida dos ribeirinhos (vide organograma, pg.7).  Esse projeto foi elaborado por pesquisadores da UA, INPA e colaboradores, tendo sido escolhido em concorrência nacional como um dos projetos a fazer parte do Programa de Apoio a Núcleos de Excelência (PRONEX/CNPq). 

  
Os objetivos específicos são:

1. Investigar a variação espacial e temporal dos habitats aquáticos, sua influência na distribuição dos peixes e estudar o ciclo de vida das espécies exploradas.

2. Identificar e preservar a integridade do ecossistema que sustenta a cadeia alimentar, gerando e mantendo a biodiversidade da fauna aquática.

3. Estudar a diversidade genética dos peixes indicadores para compreender a filogeografia

         da região para uma estratégia compreensiva de manejo. 

4. Melhorar a tecnologia no controle de qualidade e saúde dos peixes em todos os níveis de comércio (pescadores, comerciantes e aquariófilos).

5. Investigar os fatores socioeconômicos e culturais envolvidos na extração e comercialização dos recursos naturais.

6. Estudar a viabilidade logística e a situação política/comercial para promover um controle local da pescaria e de seu comércio.

7. Desenvolver um sistema de manejo de pesca que seja compatível com sustentabilidade ecológica e econômica, utilizando ferramentas de um sistema Geográfico de informação que proporcione o monitoramento e a análise espacial da situação da pesca



5. Programas do Projeto Piaba.

· Pesquisas
As pesquisas do Projeto Piaba foram realizadas em parte pelos pesquisadores e alunos da UA e INPA, e outra parte pelos bolsistas de apoio técnico e estagiários de Barcelos. Os levantamentos semanais dos peixes ornamentais transportados pelos barcos de recreio foi iniciado em abril de 1998, gerando informações indispensáveis sobre as características da pesca, o volume explorado e sua variação temporal. Estes dados são fundamentias para para o desenvolviomento de uma estratégia de manejo deste recurso pesqueiro e conservação da diversidade de ictiofauna. 

O Projeto Piaba é apoiado pelo CNPq desde 1990 e mais de 30 alunos de graduação e pós-graduação da Universidade do Amazonas e do INPA  foram beneficiados com bolsas de iniciação cientifica, de aperfeiçoamento e de apoio técnico. Os resultados estão apresentados na seção de Bibliografia do Projeto Piaba.  Os projetos apoiados pelo CNPq:

1. Processo N(. 40056490-4   Duração: agosto de 1990 a julho de 1992.

    Titulo: Sistemática Filogenética e Zoogeografia dos Sciaenídeos Neotropicais.

2. Processo N(. 500360/90-1/ZO/FV/PQ. Duração: março 1991 a fevereiro 1993.

   Titulo: A abundância, diversidade e habitats dos peixes ornamentais do rio Negro, Amazonas e a importância da pescaria nas comunidades ribeirinhas.


3. Processo N(. 501772/91-0 (NV) Duração: março de 1992 a fevereiro de 1995. 

   Titulo:  A ictiofauna bentônica nos canais das bacias do rio Amazonas

4. Processo N(. 450058/92-1 (NV) Duração:  3-8 de maio de 1992, Atenas, Grécia.

   Titulo:  Participação do “World Fisheries Congress.

5. Processo N(. 500360/90-1 (RN).   Duração: março 1993 a fevereiro 1996.

   Titulo: A diversidade e conservação dos peixes ornamentais do rio Negro e pesca

   sustentável pelas comunidades ribeirinhas.

6. Processo N(. 523290/95-0 (NV) Duração: março de 1997 a fevereiro de 1999.

    Título: Uso sustentável de peixes ornamentais e quelônios da bacia do médio rio Negro, Amazonas, e a sua importância sócio-econômica nas comunidades ribeirinhas  e   no mercado  internacional de aquariófilio. 

7. Processo N(520106/97-0 (NV) Duração: março de 1997 a  fevereiro de 1999.

   Título: Uso sustentável de peixes ornamentais e quelônios da bacia do médio rio Negro,      Amazonas, e a sua importância sócio-econômica nas comunidades ribeirinhas e no mercado  internacional de aquariófilio.

8. PRONEX/CNPq  Processo 661124/98-3.  Duração: janeiro de 2000 a 2005.

   Titulo: Projeto Piaba: bases ecológicas, tecnológicas e sócio-econômicas para o manejo sustentável de peixes ornamentais e quelônios na bacia do médio rio Negro, Amazonas.

9. PNPOG  

  Título: Desenvolvimento de um protocolo de avaliação rápida da diversidade e abundância da ictiofauna, e condições ecológicas de planícies inundáveis para melhorar o gerenciamento pesqueiro da pescaria de peixes ornamentais na bacia do Rio Negro, estado do Amazonas.

Os últimos dois projetos foram elaborados por 20 pesquisadores da UA, INPA e colaboradores, tendo sido escolhido em concorrência nacional como um dos projetos a fazer parte do Programa de Apoio a Núcleos de Excelência (PRONEX/CNPq). 

As atividades científicas relacionadas ao PRONEX são:

· Realização de um simpósio de preparação das atividades do Pronex com possíveis colaboradores internacionais em 22-26 de março, 1999, St. Louis Children’s Aquarium, St. Louis, Missouri, EUA. Como produto deste evento foi publicado pela Editora da UA (Com financiamento FAO/ONU, CNPq e ONGs colaboradoras) o seguinte livro.

Ning Labbish Chao: Paulo Petry; Gregory Prang; Leonard Sonneschein; Michael Tlusty.  2001 (eds) Conservation and Management of Ornamental Fish Resources of the Rio Negro Basin, Amazonia, Brazil. (Project Piaba). Universidade do Amazonas Press, Manaus, Brazil. 309 p.

· Realização de uma expedição integrada da equipe em junho de 2000 e outra em novembro/dezembro de 2000 com recursos do Programa de Projetos Institucionais do INPA/MCT e varias expedições semanais vinculadas com ensino e pesquisa da UA e INPA, e projetos de tese e monografia dos alunos. 
· Participação no I Seminário de Pesquisa do rio Negro: Programa de desenvolvimento Indígena Sustentável. 15-18/11/2000. São Gabriel da Cachoeira-AM

· Desenvolvimento de um protocolo amostra para o inventário e mapeamento da diversidade de peixes da bacia do Rio Negro, com um inventário sistemático de todos os tributários entre o Rio Branco e São Gabriel da Cachoeira.  Projeto foi aprovado pelo PNPOG/CNPq.

· Desenvolvimento de um banco de dados associado a uma interface de um sistema geográfico de informações que venha prover uma ferramenta de manejo da pesca ornamental.  Em fase de planejamento e busca de recursos para implementação.

· Extensão:
A sede de Projeto Piaba foi estabelecida em Barcelos em 1994, e o Centro de Conservação Aquática foi inaugurado em 1997. A partir deste momento as atividades de pesquisa e ensino passaram a ser efetuadas em Barcelos por pesquisadores e alunos com maior facilidade. 

Os programas principais são:

· Cadastramento de mais de 200 piabeiros junto ao IBAMA. Promoção de um diálogo (através de reuniões anuais) entre os piabeiros, representantes dos órgãos governamentais e legisladores e membros da indústria, com intuito de melhorar as condições da pescaria. Fornecer apoio logístico para pesquisadores. Apoiar a Associação dos Pescadores e Criadores de Peixes Ornamentais do Município de Barcelos – APPOMB, criada recentemente.

· Mantém um aquário público que desde 1997 já recebeu mais de 2.000 visitantes. Temos solicitado uma taxa de entrada para visitantes de outros locais, mas raramente recebemos doações. 

· Produção de um programa de Radio “A Voz do Piabeiro". O programa vai ao ar aos domingos pela Rádio Rio Negro FM 104.9, com início as 08h30 às 9h00” .  Este programa tem o objetivo de difundir informações aos pescadores do interior sobre assuntos relevantes a pesca de peixes ornamentais.
· Ensino

· Cursos de reciclagem foram oferecidos em 1997 e 1998 para os professores do ensino fundamental e de segundo grau de Barcelos. Porém, devido a falta de demanda por parte dos professores locais não foram mais realizados.

· Educação ambiental para as crianças em nível escolar através da organização de concursos de redação e desenhos em Barcelos 

· Aulas práticas de cursos da UA também foram conduzidos no Centro de Conservação Aquática em Barcelos.

· Infraestrutura e manutenção:

· A infraestrutura do Centro de Conservação Aquática incluem duas salas (um para Aquário Publico e outra para laboratório), três dormitórios e uma cozinha.  O aquário tem 40 tanques para exibição de peixes vivos com cerca de 50 variedades dos peixes em exposição. O laboratório tem dois computadores, uma impressora, 10 microscópios, uma lupa, entre outros materiais essenciais para pesquisa in situ.  Uma canoa de alumino de 6.8 m e um motor de popa de 30 Hp.  Estes materiais permanentes foram adquiridos com auxílio de CNPq e de doações de ONGs e indivíduos.  Alimentos de peixes e acessórios de aquários foram doados pela empresa Tetramin (maior empresa de alimentos e acessórios para peixes ornamentais e aquários do mundo).  
· A manutenção do Centro, de quatro bolsistas em Barcelos e dois da UA foram fornecidas pela ACEPOAM através de um convênio firmado entre a fundação da Universidade do AmazonasUNISOL/UA e ACEPOAM entre julho de 1999 e março de 2001.  Os demais custeios foram arrecadados através de doações. 
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